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O uso de herbicidas no controle de plantas daninhas
já é prática consagrada entre os grandes produtores
de algodão em todo o Cerrado Mineiro. Muitos
trabalhos ressaltam a evidência e a eficiência do uso
de herbicidas isolados e em mistura de tanque no
controle de plantas daninhas, nesta fibrosa. No
Estado de Minas Gerais, por exemplo, Bengazo e
Sedyiama (1971) reportaram a eficiência de
misturas do trifluralin+diuron no controle de mono e
dicotiledôneas. Por sua vez Laca-Buendia et al.
(1978) relataram, no Triângulo Mineiro, que dentre
outras misturas o pendimethalin+diuron foi o
tratamento mais efetivo no controle de plantas
daninhas na região.

Objetivou-se com o presente trabalho testar a
eficiência de herbicidas aplicados isoladamente e em
mistura no controle de plantas daninhas em
algodoeiro herbáceo no Cerrado do Estado de Minas
Gerais.

Um ensaio de campo foi conduzido no município de
Paracatu, MG, no ano de 2000/2001. O
delineamento experimental adotado foi blocos ao
acaso, com 15 tratamentos e cinco repetições
(Tabela 1). Os tratamentos herbicídicos foram
aplicados em préemergência em relação às plantas

daninhas e ao algodoeiro. Utilizou-se um pulverizador
costal munido com bico teejet 11004 e malha 50,
com pressão variada. Aos 60 dias após a
emergência (DAE) e após a última avaliação de
controle de plantas daninhas foi efetuada uma
capina em toda a área experimental, cujo solo
apresentou textura franco-argilosa. Nos tratamentos
com clomazone não se utilizou nenhum antídoto para
não os beneficiar com relação aos outros herbicidas.

Os valores médios de fitotoxicidade, controle de
plantas daninhas e rendimento de algodoeiro em
caroço, encontram-se na Tabela 1.

Para a variável fitotoxicidade, os tratamentos diuron
2,00 kg/ha, trifluralin 2,40 kg/ha,
diuron+pendimethalin (1,50+1,00 kg/ha),
diuron+trifluralin (1,25+1,50 kg/ha),
diuron+trifluralin (1,50+1,80 kg/ha) e
diuron+clomazone (1,25+0,60 kg/ha)
apresentaram os índices médios de injuria mais
elevados, sendo todos, no entanto, inferiores a 15%.
As misturas não diferiram significativamente entre si
nem da testemunha sem herbicida.

Para a variável controle de plantas daninhas aos 30
dias, todos os tratamentos se mostraram
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semelhantes, com índices médios de controle
superiores a 95%. Os tratamentos herbicídicos não
diferiram entre si nem da testemunha capinada todo
ciclo.

Para a variável rendimento, o valor médio mais
elevado foi registrado no tratamento trifluralin 2,40
kg/ha, que não diferiu dos demais tratamentos
herbicídicos isolados nem das misturas
diuron+alachlor (1,25+1,44 kg/ha),
diuron+pendimethalin (1,50+1,00 kg/ha)
diuron+trifluralin (1,50+1,80 kg/ha) nem da
testemunha capinada todo o ciclo.

Dos resultados acima discutidos, podem-se tirar as
seguintes conclusões:

1. Os herbicidas aplicados isoladamente e em
misturas mostraram- se seletivos ao algodoeiro com
índices de injúria inferiores a 15%

2. Os tratamentos herbicídicos isolados e em
mistura, apresentaram-se semelhantes no controle

C o n tro le
(% )

T ra tam e n to s D o s e

(k g /h a i.a )

F it o to x id a d e
(% )

3 0 D A E

R e n d im e n to
k g /h a

D iu ro n 2 ,0 0 9 ,0 0 a b c 1 0 0 a 2 1 1 9 a b c
A la c h lo r 3 ,3 6 3 ,8 0 d e fg 9 5 b 2 2 0 7 a b c
P e n d im e th a lin 1 ,5 0 2 ,0 0 fg 9 9 a 2 0 8 9 a b c
T r if lu ra lin 2 ,4 0 1 0 ,0 0 a b 9 7 a b 2 3 7 9 a
C lo m a zo n e 1 ,0 0 4 ,8 0 d e f 9 9 a 2 1 7 9 a b c
D iu ro n+ a la c h lo r 1 ,2 5 + 1 ,4 4 6 ,0 0 c d e 9 9 a 2 1 2 0 a b c
D iu ro n+ a la c h lo r 1 ,5 0 + 1 ,9 2 6 ,4 0 b c d 9 6 a b 2 0 5 7 b c
D iu ro n+ p e n d im e th a lin 1 ,2 5 + 0 ,7 5 5 ,0 0 d e f 9 9 a 2 0 6 4 b c
D iu ro n+ p e n d im e th a lin 1 ,5 0 + 1 ,0 0 9 ,0 0 a b c 9 8 a b 2 3 1 6 a b
D iu ro n+ tr if lu r a lin 1 ,2 5 + 1 ,5 0 1 0 ,0 0 a b 9 9 a 2 2 2 0 b c
D iu ro n+ tr if lu r a lin 1 ,5 0 + 1 ,8 0 9 ,0 0 a b c 9 8 a b 2 1 3 9 a b c
D iu ro n+ c lo m a zo n e 1 ,2 5 + 0 ,6 0 1 2 ,0 0 a 9 9 ª 2 0 6 5 b c
D iu ro n+ c lo m a zo n e 1 ,5 0 + 0 ,7 5 2 ,6 0 e fg 9 6 a b 1 9 7 5 c
T e s te m in h a .c a p in a d a - 1 ,0 0 g 1 0 0 a 2 3 7 7 a

T e s te m u n h a s /c a p in a - 1 ,0 0 g 7 4 c 1 2 6 1 d
M é d ia - 6 ,1 1 9 6 ,8 1 2 0 9 1
F - 7 ,7 3 2 1 ,1 3 * * 6 ,1 7 * *
C V (% ) - 4 7 ,2 1 3 ,2 6 1 1 ,2 1

Tabela 1. Valores médios de índices percentuais de fitotoxicidade, controle de plantas daninhas aos 30 dias após
emergência e rendimento de algodão em caroço. Paracatu, MG. 2000/20011

1Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de lsd (0.05) (least significant diference).

de plantas daninhas aos 30 dias da germinação

3. o rendimento médio mais elevado foi registrado
no tratamento trifluralin 2,40 kg/ha, que não diferiu
dos demais herbicidas isolados nem das misturas
diuron+alachlor (1,25+1,44 kg/ha),
diuron+pendimethalin (1,50+1,00 kg/ha),
diuron+trifluralin (1,50+1,80 kg/ha) nem da
testemunha capinada todo o ciclo.
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